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RESUMO 



 
 

Este estudo visa estimar os parâmetros de idade e crescimento do bonito listrado (Euthynnus 

alletteratus) no Atlântico Sudoeste em duas regiões de pesca (Nordeste e Sudeste) ao longo 

da costa do Brasil. Foram analisados 146 amostras capturadas no Brasil, utilizando incremen-

tos dos espinhos da primeira nadadeira dorsal. A relação entre comprimento furcal e diâmetro 

do espinho foi significativa, e os dados foram ajustados ao modelo de von Bertalanffy, apre-

sentando os seguintes valores para os parâmetros de crescimento: L∞= 79.1 cm, k= 0,553 cm e 

to= -0,46. As idades variaram de 0 a 5 anos, com predomínio de indivíduos jovens, sugerindo 

uma alta taxa de renovação populacional. O estudo reforça a validade do uso de espinhos co-

mo estimadores de idade e crescimento, contribuindo para a gestão pesqueira da espécie no 

Brasil. 

Palavras-chave: Scombridae, Von Bertalanffy, parâmetros de crescimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 



   

 
 

 

This study aims to estimate the age and growth parameters of the little tunny (Euthynnus al-

letteratus) in the Southwestern Atlantic across two fishing regions (Northeast and southwest) 

along the Brazilian coast. A total of 146 samples were analyzed, collected in Brazil, using 

increments from the spines of the first dorsal fin. The relationship between fork length and 

spine diameter was significant, and the data were fitted to the von Bertalanffy model, yielding 

the following values for growth parameters: L∞= 76,45 cm, k= 0,553 cm, and to= -0,46. Ages 

ranged from 0 to 5 years, with a predominance of young individuals, suggesting a high popu-

lation renewal rate. The study reinforces the validity of using spines as estimators of age and 

growth, contributing to the fisheries management of the species in Brazil. 

 

Keywords: Scombridae, Von Bertalanffy, growth parameters 
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1. INTRODUÇÃO  

Os pequenos tunídeos, como o bonito-pintado (Euthynnus alletteratus), inclu-

em uma grande variedade de espécies que habitam águas costeiras (Collette e 

Nauen, 1983; Pons et al., 2019) e possui grande importância econômica para as 

comunidades pesqueiras regionais, devido ao alto volume de capturas (Majkowski, 

2007). Eles representam uma parcela significativa do total de atuns e espécies se-

melhantes, correspondendo a cerca de 17% das capturas totais entre 1950 e 2018 

(Anonymous, 2021).  

  O bonito-pintado é uma espécie distribuída em ambos os lados do Oceano 

Atlântico tropical e subtropical, incluindo o Mar Mediterrâneo, o Mar do Caribe e o 

Golfo do México (Belloc, 1955; Johnson, 1983; Collette e Nauen, 1983; Cabrera et 

al., 2005), configurando entre as espécies de pequenos atuns mais capturadas no 

Oceano Atlântico (ICCAT, 2018). Entre 2020 e 2022, as pescarias com isca viva, 

espinhel, rede de cerco e linha de mão registraram capturas significativas de E. allet-

teratus, totalizando 1.197 toneladas em biomassa exclusivamente no Oceano Atlân-

tico Sudoeste, conforme a base de dados estatísticos da ICCAT (ICCAT, 2023). 

 As espécies de pequenos tunídeos são relativamente pouco estudadas (Juan-

Jordá et al., 2013) e espera-se que enfrentem uma crescente pressão pesqueira, 

uma vez que diversos estoques de atuns de grande porte estão sendo sobre-

explorados (Pruzinsky et al., 2020). Apesar de sua ampla distribuição e importância 

econômica, E. alletteratus é classificado como “menos preocupante” pela Lista Ver-

melha de Espécies Ameaçadas da União Internacional para a Conservação da Natu-

reza e Recursos Naturais (IUCN). No Oceano Atlântico e Mediterrâneo a responsabi-

lidade pelo gerenciamento pesqueiro da espécie é da Comissão Internacional para a 

Conservação dos Atuns do Atlântico (ICCAT) a qual, implementou o Programa Anual 

de Amostragem de Pequenos Tunídeos (Small Tunas Year Programme – SMTYP) 

como uma estratégia para aprimorar a coleta de dados biológicos visando a estima-

tiva de parâmetros de crescimento, reprodução e identificação de estoques, tendo o 

Bonito-pintado como uma das espécies prioritárias (Viñas, 2019). 

  A estimativa da idade a partir da contagem dos anéis etários em partes duras 

como escamas, otólitos, vértebras ou espinhos, é um método tradicionalmente apli-

cado em estudos de idade e crescimento de peixes de água doce e marinhos (Cam-

pana, 2001). Estudos sobre o crescimento do bonito-pintado têm se concentrado 
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principalmente na análise dos espinhos da nadadeira dorsal (Cayré and Diouf, 1983; 

Kahraman and Oray, 2001; Valeiras et al, 2008; Hattour, 2009; Hajjej et al, 2012; 

Vieira et al, 2021, Muñoz-Lechuga et al, 2024), embora outras estruturas, como vér-

tebras (Rodriguez-Roda, 1979; Hattour, 1984; Hattour, 2009; El-Haweet et al, 2013) 

ou otólitos (Santamaria et al, 2005; Hattour, 2009; Adams and Kersteter, 2014) tam-

bém tenham sido examinadas. Esses estudos destacam a importância da escolha da 

estrutura utilizada para estimar o crescimento da espécie, uma vez que diferentes 

métodos podem influenciar a precisão das análises e a interpretação dos resultados. 

2. OBJETIVOS 

     2.1. Objetivo Geral 

Estimar os parâmetros de idade e crescimento por meio da leitura dos in-

crementos anuais dos espinhos dorsais do Euthynnus alleterattus coletados no 

Atlântico Sudoeste. 

2.2  Objetivos Específicos 

● Estimar a taxa de crescimento (k) de E. alleterattus no Atlântico Sudoeste 

Tropical;  

● Estimar o comprimento máximo assintótico (L∞) de E. alleterattus no Atlântico 

Sudoeste; 

● Comparar o coeficiente de performance de crescimento (Φ) de E. alleterattus 

entre o presente estudo e estudos anteriores; 

 

3. MATERIAIS E METODOS 

 

3.1 Área de estudo e amostragem 

Os espinhos da nadadeira dorsal de E. alletteratus foram coletados no perío-

do entre setembro de 2022 e junho de 2024 no Atlântico Sudoeste (ASO) em duas 

regiões de pesca ao longo da costa do Brasil, dos quais 40 são oriundos dos de-

sembarques da frota de Itaipava, Espirito Santo, Região Sudeste do Brasil e 106 dos 

desembarques da frota de Diogo Lopes, Município de Macau, Rio grande do Norte, 

Região Nordeste do Brasil (Fig. 1). As datas e o locais de captura foram devidamen-

te registrados, e os espécimes foram mantidos no gelo até o processamento no la-



   

 
 

boratório. Todos os indivíduos tiveram o comprimento furcal mensurado, e, em se-

guida, foi realizada a extração do 1º espinho da nadadeira dorsal. As amostras foram 

acondicionadas em sacos plásticos individuais, devidamente etiquetados com as 

informações de cada espécime para o posterior processamento. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 1: Mapa do Oceano Atlântico destacando as duas áreas de pesca amostradas para o boni-

to-listrado (Euthynnus alletteratus), ao largo da costa brasileira. 

 

2.2 Processamento das amostras 

No Laboratório de Tecnologia e Oceanografia Pesqueira (LABTOP-UFERSA), 

as amostras foram acondicionadas em freezers horizontais. O processo de extração 

dos espinhos seguiu as diretrizes do protocolo de amostragem, preparo e armaze-

namento dos primeiros dorsais para pequenos tunídeos (Muñoz-Lechuga e Lino, 

2021). Os espinhos foram marcados em uma altura correspondente a base do côndi-

lo e, em seguida, foram emblocados em resina de poliéster, de acordo com o proto-

colo de processamento proposto por Muñoz-lechuga et al (2023). Foi realizado um 

único corte transversal por amostra com espessura aproximada de 500 micrômetros. 
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Para a realização dessas secções, foi utilizada uma serra metalográfica de baixa 

rotação, equipada com um disco diamantado da marca Isomet Low Speed Buhler ®. 

Cada corte foi fixado com resina Entelan® em lâmina de vidro, as quais foram 

identificadas de acordo com o código correspondente as informações de cada indi-

víduo em uma planilha de dados. As três primeiras letras representam o país de 

origem e a numeração correspondente a ordem em que as informações foram dis-

postas na planilha. Cada corte foi fotografado através de um microscópio estereos-

cópio (Figura 2) para posterior análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Corte transversal de uma amostra de um espinho de Euthynnus alletteratus coletado no 

Sudeste do Brasil 

2.3 Leitura e interpretação das estruturas etárias  

O diâmetro dos espinhos foi medido por meio do software ImageJ. Para verifi-

car a relação entre o diâmetro dos espinhos e o comprimento furcal, os valores fo-

ram ajustados a um modelo linear (equação 1) representado pela equação 1: 

DE = a + b CF 

Equação 1: Modelo linear para a obtenção do diâmetro dos espinhos 

a- intercepto, b- coeficiente angular, DE- diâmetro do espinho e CF- comprimento 

furcal 



   

 
 

Posteriormente, foram realizadas duas leituras independentes, sem conheci-

mento prévio do tamanho do peixe e da leitura anterior. Para verificar a confiabili-

dade das leituras, foi utilizado o índice médio de erro percentual (IAPE), proposto 

por Beamish e Fournier (1981). 

 

Equação 2: índice médio de erro percentual. 

Onde N é a quantidade amostral de peixes, R é o número de estimativas para 

a idade dos peixes, Yij é a i-ésima determinação da idade do j-ésimo peixe, Yj é a 

média encontrada entre estimativas. 

Em casos de um IAPE superior a 10%, foi efetuada uma nova leitura e, em 

caso de persistência na discrepância, a leitura foi considerada inválida. Para indiví-

duos sem a formação completa do primeiro anel etário, formado por uma banda 

translucida e uma opaca, foi atribuído o valor de 0,5 ano. 

2.4 Curva de crescimento 

Os pares de dados de idade e comprimento furcal foram ajustados ao mo-

delo de crescimento de von Bertalanffy (Bertalanffy, 1938), a partir do qual foram 

estimados os parâmetros de crescimento por meio da função não linear pelo mé-

todo dos mínimos quadrados (Equação 3).  

Lt = L∞ {1 – e [− k (t − t
0
)]} 

Equação 3: Equação de crescimento de von Bertalanfly 

"Lt" representa o comprimento na idade "t", "L∞" é o comprimento assintótico, "k" é 

o coeficiente de crescimento e "t0" é a idade teórica em que "Lt" é igual a "0".  

O coeficiente de desempenho de crescimento (Φ = 2 log L∞ + log k) (Pauly e 

Muro, 1984) foi utilizado para comparar os parâmetros de crescimento do Eu-

thynnus alletteratus com os de estudos anteriores a este. Todas as análises foram 

realizadas a partir do Software R (R Core Team, 2024). 
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4. RESULTADOS  

Foram amostrados um total de 146 exemplares de Euthynnus alletteratus, cu-

jo comprimento furcal variou de 29 a 77 cm (média ± desvio padrão = 47,25cm ± 

12,01cm). No gráfico 1 é apresentada a distribuição de frequência do comprimento 

furcal por intervalos de comprimento, de acordo com a região de captura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Distribuição de comprimento furcai do bonito-listrado (Euthynnus alletteratus) nas duas 

regiões de pesca ao largo da costa brasileira, no Oceano Atlântico Sudoeste. 

A relação linear entre o Comprimento Furcal e o Diâmetro do Espinho é des-

crita pela equação: CF = 14,58 + 14,49 DE, a qual apresentou um significativo coefi-

ciente de determinação (R² = 0,95) (Graf. 2). 

Após a interpretação e leitura dos cortes transversais dos espinhos dorsais, 

foi aproveitado um total de 144 lâminas confiáveis (com IAPE médio de 7%). A partir 

do ajuste dos dados pareados de comprimento furcal (FL) e idade estimada foram 

calculados os parâmetros de crescimento, representados na seguinte equação de 

von Bertalanffy: CF = 76,45 {1-exp[-0,553(t+0,46)]}. A idade máxima estimada foi de 5 

anos. A curva de idade e crescimento resultante desta equação está representada 

no gráfico 3. 

O coeficiente de crescimento no presente estudo foi estimado em 3,51, em 

uma faixa de amplitude de 3,18 a 3,65 (Tab. 1).  



   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2. Relação linear entre o Comprimento Furcal (FL) e o Diâmetro do Espinho (DE) do boni-

to-listrado (Euthynnus alletteratus), de duas regiões de pesca ao largo da costa brasileira, no Oceano 

Atlântico Sudoeste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3. Curva de crescimento com intervalos de confiança (2,5 e 97,5%), usando espinhos da 

nadadeira dorsal do bonito-listrado (Euthynnus alletteratus) no Oceano Atlântico Sudoeste. 
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Tabela 1: Estimativas dos parâmetros de crescimento de Von Bertalanffy a partir de diferentes méto-

dos, com a respectiva distribuição de comprimentos em diferentes áreas geográficas. Φ: coeficiente 

de performance de crescimento. ASO – Atlântico Sudoeste; MED – Mediterrâneo; AL – Atlântico Les-

te; AEG – Mar Egeu; ANO – Atlântico Noroeste; ANL – Atlântico Nordeste. 

Autores Método Área 
Comp. furcal 

(FL) 
L∞ K t0 ɸ 

Presente estudo Espinhos ASO 29,0 - 77,0 cm 76,45 0,553 -0,46 3,51 

Rodriguez-Roda, 1979 Vértebra MED 40,0 - 90,0 cm 115 0,19 -1,71 3,40 

Cayré and Diof, 1983 Espinhos AL 26,4 - 86,0 cm 112 0,12 - 3,18 

Hattour, 1984 Vértebra MED 32,3 - 80,3 cm 111 0,22 -0,929 3,43 

Kahraman and Oray, 2001 Espinhos AEG 55,0 - 85,0 cm 127 0,10 -4,10 3,21 

Kahraman and Oray, 2001 Espinhos MED 52,0 - 97,5 cm 123 0,12 -3,80 3,26 

Valeiras et al, 2008 Espinhos MED 48,0 - 84,0 cm 91,5 0,39 -0,40 3,51 

Hattour, 2009 Espinhos MED 6,0 - 110,0 cm 117 0,192 -1,127 3,42 

Hattour, 2009 Vértebra MED 6,0 - 110,0 cm 106 0,255 -0,765 3,46 

Hattour, 2009 Otólitos MED 6,0 - 110,0 cm 105 0,322 -0,518 3,55 

Hajjej et al, 2012 Espinhos MED 19,2 - 97,8 cm 127,2 0,1398 -2,14 3,35 

Adams and Kersteter, 2013 Otólitos ANO 25,0 - 83,2 cm 77,9 0,60 -0,69 3,56 

Vieira et al, 2021 Espinhos ASO 33,0 - 78,0 cm 79,1 0,42 -0,97 3,42 

Muñoz-Lechuga et al, 2024 Espinhos ANL-MED 8,5 - 103 cm 99,77 0,445 -0,072 3,65 

 

5. DISCUSSÃO 

Neste estudo, os parâmetros de idade e crescimento do bonito-pintado (Eu-

thynnus alletteratus) no Atlântico Sudoeste (ASO) foram estimados com base nos 

incrementos anuais observados nos espinhos da primeira nadadeira dorsal. Devido 

à ausência de amostras em intervalos sazonais mensais, nos baseamos em estudos 

anteriores que validaram a formação de um par de bandas opaca e translúcida a 

partir da técnica de incremento marginal (Hajjej et al., 2012; Vieira et al., 2021; Mu-

ñoz-Lechuga et al., 2023). 

Os parâmetros de idade e crescimento foram estimados com base nos dados 

combinados das regiões Nordeste (predominância de juvenis) e Sudeste (predomi-

nância de adultos). De forma semelhante, El-Haweet et al. (2013) registraram a pre-

dominância de juvenis na costa oriental de Alexandria, no Mediterrâneo, com maior 

captura no primeiro ano de vida, seguida por declínio progressivo, sugerindo maior 

abundância de juvenis em relação a indivíduos mais velhos. 

A diferença nos comprimentos furcais entre as regiões Sudeste e Nordeste 

pode ser atribuída à presença do E. alletteratus em águas costeiras com correntes 

rápidas, em regiões de águas mais quentes associadas a frentes térmicas e ressur-

gências. Essas condições são mais frequentes no Atlântico tropical (Sant’Ana et al., 

2021). No período de desova, esses espinhos estão relacionados a eventos de res-



   

 
 

surgência que fornecem um habitat rico em nutrientes para as larvas (Bakun & Par-

rish, 1990). Entretanto, no trabalho de Viera et al (2021) realizado com indivíduos 

coletados apenas na Região Sudeste do Brasil, a amplitude de comprimentos variou 

de 33 a 78cm. 

A relação entre o diâmetro do espinho e o comprimento furcal apresentou um 

significativo coeficiente de determinação (R²=0,95), indicando uma relação entre o 

crescimento do espinho e o crescimento corporal. Resultados semelhantes de coefi-

ciente de determinação (R²) foram relatados por Hajjej et al. (2010) e El-Haweet et 

al. (2013), validando a relação entre o diâmetro do espinho e o comprimento furcal 

como um bom estimador. 

O comprimento assintótico (L∞ = 76,45 cm) foi similar aos valores estimados 

por Vieira et al. (2021) (L∞ = 79,1 cm) e Adams e Kerstetter (2014) (L∞ = 77,9 cm). 

Contudo, é inferior às estimativas para o Atlântico Oriental e Mediterrâneo (91–127 

cm), onde são observadas a captura de indivíduos maiores nestas (Kahraman e 

Oray, 2001; Valeiras et al., 2008; Hattour, 2009; Hajjej et al., 2012), com valores en-

tre 91 cm e 127 cm.  

Embora existam certas dificuldades na leitura de anéis etários em espinhos, 

tais como a perda de anéis devido à vascularização do núcleo, essa vem sendo a 

principal metodologia utilizada na estimativa dos parâmetros de crescimento de E. 

alletteratus. Relatos semelhantes sobre vascularização foram descritos em estudos 

anteriores (Drew et al., 2006; Rodríguez-Marín et al., 2007; Hoolihan et al., 2019; 

Kopf et al, 2010; Luque et al., 2014), resultando em sobreposição ou perda parcial 

do primeiro anel em indivíduos com mais de 3 anos de idade.  

Os atuns estão entre os peixes de crescimento mais rápido e exibem valores 

de K relativamente altos para seu tamanho corporal máximo, em comparação com 

outras espécies de peixes (Murua et al., 2017). O valor estimado da taxa de cresci-

mento (K = 0,553) neste estudo encontra-se dentro da faixa relatada para o Atlântico 

e o Mediterrâneo (0,1 a 0,6), sendo mais próximo dos valores obtidos por Adams e 

Kersteter (2014), Vieira et al. (2021) e Muñoz-Lechuga et al. (2024). Essa proximi-

dade sugere que fatores ambientais similares podem estar atuando sobre o cresci-

mento da espécie nessas regiões. Além disso, variações nos valores de K entre dife-

rentes áreas podem refletir diferenças nas condições oceanográficas locais, como a 

temperatura da água, que afeta diretamente o metabolismo e a eficiência alimentar 
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dos atuns. Assim, a compreensão dessas influências ambientais é essencial para a 

modelagem do crescimento e o manejo sustentável dos estoques pesqueiros.A ida-

de máxima estimada neste estudo (5 anos) apresenta resultados similares aos ob-

servados por Adam e Kersteter (2014) e Vieira et al (2021), os quais utilizaram otóli-

tos e espinhos como metodologias, respectivamente. Entretanto, diverge dos resul-

tados apresentados por Hattour (2009) e Muñoz-lechuga et al (2024), os quais regis-

traram idades máximas de 14 e 10 anos, respectivamente, por meio de espinhos de 

indivíduos coletados no Atlântico Nordeste e Mediterrâneo. 

Aparentemente o valor do coeficiente de crescimento não sofre influência da 

metodologia utilizada, uma vez que para os estudos com espinhos, os quais são a 

maioria, não foram observados valores extremos, tanto para o mínimo, quanto para 

o máximo. A estimativa de idade e crescimento, baseada nos parâmetros de cresci-

mento, é fundamental para o monitoramento da sustentabilidade das capturas e a 

conservação dos estoques pesqueiros. Segundo Munro e Pauly (1983), esses pa-

râmetros refletem e quantificam a dinâmica energética de um determinado habitat ou 

nicho, uma vez que estão diretamente ligados ao desempenho do crescimento, ao 

metabolismo e ao consumo alimentar das espécies. Dessa forma, compreender es-

ses aspectos permite avaliar a resiliência das populações exploradas e embasar 

medidas de manejo adequadas, garantindo a manutenção dos estoques a longo 

prazo. 

 

6. CONCLUSÕES 

Por meio da leitura dos incrementos anuais nos espinhos dorsais do bonito-

pintado, foi possível estimar os parâmetros de idade e crescimento. Os resultados 

apresentados podem contribuir para a obtenção de parâmetros populacionais des-

sa espécie que são essenciais para a adoção de medidas de manejo e gerencia-

mento pesqueiro, visando à sua conservação. Conclui-se que é fundamental dar 

continuidade aos estudos para preencher as lacunas relacionadas aos comprimen-

tos da espécie em ambas as regiões, a fim de se estimar e comparar os parâme-

tros de crescimento. Além disso, seria relevante realizar investigações comple-

mentares, como análises genéticas e morfológicas, incluindo a forma dos otólitos, 

para determinar  a existência de um único estoque ou de estoques distintos. 
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